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A GUERRA 

O DECRETO DA XO**A NEUTRALIDADE. 
—NOTICIA» DA HURRA. 

XOTA» DIVERSA» 

E1 o seguinte o decreto pro- 
clamando a nossa neutralidade, 
o qual, datado de hontem e as- 
signado por todos os ministros, 
é hoje publicado no «Diário do 
Governo»; 

«Estando declarada guerra 
entre o Reino de Hespanha e a 
republica dos Estados Unidos 
da America; 

Convindo que as relações de 
boa amisade e perfeita intelli- 
gencia que subsistem entre Por- 
tugal e os outros governos se- 
jam mantidas e se conservem 
inalteráveis, observando-se pe- 
la nossa parte a mais stricta e 
absoluta neutralidade a respeito 
d^quellas potencias belligeran- 
tes; 

Tendo em vista o § >5.° do 
art. 75.° da Carta Constitucio- 
'nâi da monarchia, os decretos 
de 3o de agosto 1780, de 3 de 
junho de i8o3, de 5 de maio 
de i854, de 29 de julho de 
1861, de 2 de julho de 186b e 
de 28 de julho de 1870, os art. 
148.0, 1Õ0.0, 1Õ4.0, T 53.°, i56.0 

e 162.0 do Codigo Penal, os 
princípios consignados na de- 
claração de Paris de i5 de 
abril de i85o, feita pelos re- 
presentantes das potencias si- 
gnatárias do tratado de paz de 
3 o de março do mesmo anno,á 
qual Portugal adheriu em 28 
de julho seguinte, e bem assim 
a doutrina geralmente recebida 
auanto aos direitos e deveres 

os neutros. 
Hei por bem decretar o se- 

guinte, ouvido o conselho de 
Estado: 

Artigo 1.0—E' prohibido nos 
portos e aguas Teste reino, 
tanto no continente e ilhas ad- 
jacentes como nas provincias 
ultramarinas, aos súbditos por- 
tuguezes e estrangeiros, arma- 
rem embarcações destinadas a 
corso. 

Art. 2.0—Nos portos e aguas 
de que trata o artigo preceden- 
te, c também prohibida a en- 
trada de corsários e das presas 
feitas p ir estes, ou por quaes- 
quer embarcações de guerra 
das potencias belligerantes. 

§ único.— São exceptuados 
das disposições d'este artigo os 
casos de força maior, em que, 
segundo o direito das gentes, 
se torne indispensável a hospi- 
talidade, sem que, tolavia, se- 
ja permittido que se effectue a 
venda de objectos provenientes 
de prezas, ou que as embarca- 
ções conduzindo prezas, possam 
demorar-se por mais tempo 
que o indispensável para rece- 
ber os soccorros devidos. 

Art. 3.°—E' permittido nos 
portos e aguas de que trata o 
artigo 1.0 a entrada e demora, 
por cur to praso, das embarca- 
ções pertencentes a qualquer 

das potencias belligerantes, não 
conduzindo prezas e confor- 
mando-se com as pres:ripções 
mencionadas nos paragraphos 
seguintes. 

§ i.0—As embarcações de 
guerra de qualquer das poten- 
cias belligerantes não pratica- 
rão dentro dos portos e aguas 
de Portugal acto algum de hos- 
tilidade contra as embarcações, 
ou nacionaes, de qualquer ou- 
tra potencia mesmo Taquella 
com a qual esteja em guerra a 
potencia a que pertencerem. 

§ 2.0—Nos mesmos portos e 
aguas as referidas embarcações 
não poderão augmentar a sua 
tripulação, alistando marinhei- 
ros,subditos de qualquer nação, 
ainda mesmo dAaquella a que 
pertencerem as embarcações. 

§ 3.°—E1 egualmente prohi- 
bido ás mesmas embarcações 
augmentar nos mencionados 
portos e aguas o numero, ou 
calibre do seu armamento, e 
receber a bordo armas portá- 
teis, ou munições de guerra. 

§ 4.0—As mesmas embarca- 
ções não poderão sahir dos por- 
tos dentro do praso de 24 ho- 
ras, contando da sahida de 
qualquer embarcação perten- 
cente á outra potencia com 
a qual esteja em guerra a na- 
ção a que pertencerem, sal- 
vo se obtiverem da auctoridade 
competente dispensa do prazo 
acima fixado, tendo prestado as 
precisas garantias de que não 
se aproveitarão d^ssa circum- 
stancia para pratUar algum 
acto de hostilidade contra a em- 
barcação inimiga. 

Art. 4.0—É' permittido o 

Art. 6.°—O governo nao 
concederá protecção alguma 
contra os actos, ou medidas, 
dos belligerantes aos súbditos 
portuguezes, ou a quaesquer 
outros que faltarem á obser- 
vância das prescripções do pre- 
sente decreto. A disposição de 
este artigo não prejudica as 
acções criminaes que possam 
ter logar nos termos da legis- 
lação em vigor.» 

* 
Acerca da guerra circulam 

os mais Còntradictorios e absur- 
dos boatos. Não é fácil ^conhe- 
cer a verdadeira situação, não 
é possivel acertar com a ver- 
dade em meio de tantas e tão 
variadas noticias apenas propa- 
ladas e logo desmentidas. O 
que parece certo é que a Ame- 
rica vendo-se isolada, perce- 
bendo que as sympathias de to- 
do o mundo são para a Hespa- 
nha, começa a arrepender-se 
das suas primeiras artimanhas 
e a reconhecer que a guerra 
não lhe será tão fácil como lhe 
parecia de principio. Reforçan- 
do o que fica dito ahi tembs es- 
te telegramma de New York: 

nião ifalgnns joi-naes qi 
o presidente Mac-fóinã 
qcaer. scgaii 

Cantinela sendo opi- 
ine 
ley 

_ ido a phrase 
do «XTcw - V«; rk - World» 
nsna guerra paclílca»; is- 
to 6, obter os fins dese- 
jados nas resoluções do 
congresso federal, evi- 
tando tanto qsianto pos- 
sível actos de guerra c 
effusão de sangaie. Cor- 
re qtie os secretários de 
Estado tecui sobre o a§- 
seimpto as opiniões de- 
vi d idas. e fala-sc snesmo 
na densissã» dos secretá- 
rios da guerra c da ma- 
rinha. 

Ha quem attribua esta ines- 
perada attitude da America,tão 
cautelosa agora, quanto até 

transporte, debaixo de bandei- aqui foi imprudente e desleal 
ra portugueza, de todos os ob-  J --:  :—r"-4— 
jectos de commercio licito per- 
tencentes a súbditos de alguma 
das potencias belligerantes; e é 
permittido, egualmente, o tran- 
sporte de objectos de commer- 
cio licito, pertencentes a súbdi- 
tos portuguezes, debaixo da 
bandeira de qualquer das po- 
tencias belligerantes. 

§ 1.0—São expressamente ex- 
cluídos da disposição d'este ar- 
tigo os objectos que possam ser 
considerados contrabando de 
guerra. 

§ 2.0—Também não é appli- 
cavel a disposição dYste artigo 
aos portos de qualquer das po- 
tennas belligerantes que se 
achem em estado de bloqueio 
eífectivo. 

Art. õ.0—Os súbditos portu- 
guezes, e os estrangeiros, re- 
sidentes em Portugal e seus 
domínios, deverão abster-se de 
todos os actos considerados pe- 
las leis como contrários á se- 
gurança exterior e aos interes- 
ses do Estado, em relação ás 
nações estrangeiras. 

nas suas audaciosas investidas, 
á impressão que estão causan- 
do Taquelle paiz as decididas 
sympathias por parte da Ingla- 
terra e a favor da Hespanha. 
Contavam os Estados-Unidos 
com o auxilio da Inglaterra; 
mas enganaram-Se, porque no 
livre Albion renasce o velho 
odio contra os «yankees». 

* 
Os americanos affirmavam 

que terminariam a guerra em 
duas semanas; mas chamaram 
ás armas i25:ooo voluntários... 
por dois annos. 

Por causa das duvidas. 

Notas diversas. 
Ha dias em Madrid, no thea- 

tro do Príncipe Alfonso, hou- 
ve uma súbita manifestação pa- 
triótica, a que deu causa o se- 
guinte facto. 

Representava-se a «Bohe- 
mia», de Puccini, tão conhecida 
e apreciada pelo nosso publico. 
No terceiro quadro da «Bohe- 
mia» Musette c o seu amante, 

como se sabe, teem uma viva 
altercação e separam-se. Elie 
insulta-a, chamando-Ihe— Ví- 
bora! a isto a cantora Garcia 
Rubio, que desempenhava o 
papel de Mussettc, respondeu 
com um soberbo tom de des- 
prezo; 

-— Yankee! 
Não se calcula o effeito de 

esta apostrophe.O publico,obe- 
decendo a um movimento ins- 
tantâneo, põe-se de pé, rompe 
em applausos, as salvas de pal- 
mas e os vivas á Hespanha 
confundem-se largo espaço. 

Pede-se a marcha da «Ca- 
diz». A orcliestra executa-a. O 
enthusiasmo então chega ao de- 
lírio c a manifestação resulta 
tanto mais significativa quanto 
a sua causa fôra imprevista e 
desinteressada. 

* 
Acaba de se dar o seguinte 

facto em Washington: O addi- 
do naval á embaixada hespa- 
nhola Taquella capital o tenen- 
te Carranza, dirigiu uma carta 
ao capitão Sigsbee, o antigo 
commandante do «Maine», des- 
afiandó-o para duello, em con- 
sequência das affirmações feitas 
por aquelle marinheiro acerca 
da culpabilidade dos hespanhoes 
na explosão. 

O capitão Sigsbee—assim o 
refere o correspondente do Im- 
parcial, Em Washington—ar- 
chivou nkim álbum a carta do 
tenente Carranza, consideran- 
do-a como um documento cu- 
rioso. 

Eis o que é authenticamente 
americano! 

Limitação do confUseío— 
lilndindo o hloqaielo 

Madrid, 1—Corre que a Al- 
lemanha, a Áustria, a Rússia e 
a França se oppõem d conquis- 
ta das Filippinas pelos Estados 
Unidos. 

Diz-se que as chancellarias 
permittirão apenas que a Hes- 
panha e os Estados-Unidos dis- 
cutam a questão da paz em 
Cuba, não consentindo nenhum 
outro proposito. 

A Áustria não declarará of- 
ficialmente a neutralidade, por 
não costumar fazel-o, mas res- 
peital-a-ha. 

Espera-se em Havana o tran- 
satlântico «Affonso XIII», con- 
fiando-se em que forçando a 
marcha, poderá illudir o blo- 
queio inimigo. 

Ulcnfeicgos hIo«pieiido— 
Vapor hespauhol sa- 

queado 

Madrid, 1—Communicam de 
Havana que a (esquadra inimi- 
ga continua bloqueando Cien- 
fuegos. 

Os navios «yankees» apresa- 
ram o vapor «Argonauta»,pren- 
dendo o coronel, o cirurgião- 
mór, 6 officiaes, 3 sargentos e 
5 soldados, e apoderando-se 
de 6 caixões com espingardas 
Nausser, iõ de munições e 14 
de medicamentos. Deixaram ir 
em liberdade, nos escaleres, os 

passageiros, entre elles o so- 
brecarga., 1 cabo e 2 soldados 
que se fingiram paisanos. Os 
marinheiros «yankees» saquea- 
ram o vapor. 

© primeiro comhatc nas 
Filiplunts—fiSravnra da 
marinha hespauhola 
—Um sen navio In- 

cendiado 

Madrid, 1 —Hontem, appro- 
veitando a escuridão da noute, 
saíram da linha em frente de 
Cavite, os seguintes cruzadores 
americanos: «Ólympia»,de 0:870 
toneladas; o «Baltimofe», de 
4.553; o «Raleigh», de 3.i83; 
o «Boston» de 3.189; e ^ ca- 
nhoneiras protegidas «Concord» 
e «Petrell»,sendo uma de 1.700 
toneladas. Romperam um fogo 
nutridíssimo contra a praça e 
esquadra hespanhola, a qual 
respondeu com vigor, repellin- 
do o ataque, com feitos de im- 
menso valor que collocam mui 
alto e para sempre glorioso o 
nome da nossa marinha. 

Os poderosos navios ameri- 
canos, em presença de tanto 
heroísmo, viram-se obrigados 
a fugir, com bastantes avarias, 
collocando-se ao abrigo dos na- 
vios mercantes ancorados a 
oeste. 

Contra a esquadra america- 
na bateram-se apenas cinco na- 
vios hospanhoes, construídos de 
ferro c madeira: o «Reina 
Cristina», de 3.Soo toneladas; 
o «Don Juan d1 Áustria», de 
1.100; o «Don Antonio TUl- 
loa», de 1.100; o «Isla de Lu- 
zon» e «Isla de Cuba», de 800. 

A artilhcria inimiga era mui- 
to superior á hespanhola em 
potencia e alcance. 

O ministro da marinha, con- 
vencido da heroicidade com que 
se houve a esquadra de Mon- 
to j o, telegraphou a este almi- 
rante, dizendo que ella se ba- 
tera com honra e gloria pela 
patria. 

O inimigo incendiou com gra- 
nadas o cruzador hespanhol 
«D. Juan d'Áustria». 

No sangrento combate mor- 
reu o commandante d,um dos 
navios. 

Foram consideráveis os pre- 
juízos dos americanos, que se 
viram obrigados a fugir antes 
de terminar o fogo da nossa 
marinha,a qual juntou um novo 
florão aos muitos que os seus 
annaes registram. 

Os nossos marinheiros não 
se esconderam por detraz dos 
navios mercantes. 

Por eraquanto não lia por- 
menores do combate. 

Conahate nas Filipinas— 
Navios submergidos 

e mortandade de 
parte a parte 

Londres, 1—Corre hoje cm 
Londres o boato de que os nor- 
te-americanos destruíram uma 
parte da esquadra hespanhola 
das Filippinas, morrendo 2:000 
homens, c que também se per- 
deram dois navios americanos, 
morrendo Soo homens. 

> 
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Ultfnsas pormenores da 
batalha naval de 

Cavlte 

Madrid, i—.-Vs oito horas 
da noite de hontem, a esqua- 
dra americana conseguiu forçar 
a entrada do porto. Em antes 
do amanhecer postou em linha 
de combate oito vasos de guerra. 

A,s 7 1/9 horas da manhã in- 
cendiou-se a proa dp «Reina 
Cristina». Pouco depois com- 
municava-se o incêndio á popa. 

Inutilisado o motor, o almi- 
rante Montojo e o seu estado 
maior passaram para bordo do 
crusador «Isla de Cuba». 

A1s oito horas da manhã ar- 
diam completamente os cruza- 
dores «Reina Cristina» e «Cas- 
tilla». 

Os outros navios avariados, 
retiraram-se com a esquadra 
para Bacoor, sendo necessário 
metter alguns dVlles no fundo 
para não caírem no poder do 
inimigo. 

Houve numerosas baixas,en- 
tre cilas as do capitão Cadarso 
e capellão Novo. 

Completa perda daesígasa- 
dra hcspaííhoia das Cl- 
lippluas—Danila hlo- 
qaicsada: população 
emisramlo— Tri- 

psiiaecão salva 

Madrid, 2—O ultimo tele- 
gramma dc Manila, datado de 
hontem, diz que o almirante 
Montojo enviara de Cavite a 
tristíssima noticia da completa 
perda da nossa esquadra, esta- 
cionada n^quellas aguas. 

O cônsul inglez conferencia- 
ra de tarde com o almirante 
Dewey, commandante da es- 
quadra americana,ignorando-se 
o objecto e alcance da reunião. 

A esquadra inimiga, collo- 
cando-se em frente de Manila, 
conserva-a bloquciada. 

A população emigra, rccei- 
ando um bombardeamento. 

Salvou-sea tripulação do va- 
por hespanhol «Mindanao». 

Blottihardcamcnto de Cl- 
t siffucgos—Blebeldes 

batidos 

Madrid, 2—Dizem de Hava- 
na:— Tres navios «yankees» 
bombardearam novamente Ci- 
enfuegos, não occasionando pre- 
juízos. 

O general Marina bateu cm 
Bajamo uma considerável par- 
tida. Os rebeldes fugiram dei- 
xando 3o mortos no campo. 

As baixas produzidas pe- 
lo combate das Fillipl- 
nas—A impressão cau- 
sada em Madrid— 
Manifestações e 
proíestos.medí- 
das de ordem 

publica 

Madrid, 2—O combate na- 
val das Filipinas produziu 400 
baixas, incluindo as da povoa- 
ção de Cavite, pessoas feridas 
e mortas. 

Desde hontem á noute prin- ; 
cipiaram a circular aqui boatos 
inquietadores que se foram con- 
firmando. A profunda amargu- 
ra rroduzida pelo desastre de 
Manila opprimiu todos os âni- 
mos, censurando-se a imprevi- 
dência do governo pela sorte 
das nossas armas. 

Ao cair da noite foi-se me- 
dindo o alcance da desventura, 
reconhecendo-se ser necessária 
muita energia, alento e singu- 
lar temeridade para combater 
o inimigo. A bravura dos nos- 
sos marinheiros arrancava la- 
grimas aos patriotas. 

Nas ruas de Sevilha e Alca- 
la, em frente do palacio da pre- 
sidência de ministros, na rua 
de Zorrilha, onde mora n ge- 
neral Weyler, na rua do Tur- 
co, na Puerta dei Sol e em 
outros pontos, numerosos gru- 

pos de impacientes commer.ta- 
vam as noticias e pediam a de- 
missão do ministério, realisan- 
do extraordinários actos de 
protesto. 

O governador Aguilera ame- 
açou dissolver os grupos, com 
emprego da força armada; c 
ctTectivamente appareceram pi- 
quetes da guarda civil e dc ca- 
vallaria, originando alarme em 
varias ruas. 

Diz-se que o governo resol- 
vera suspender as garantias 
constitucionaes cm toda a pe- 
nínsula; mas presume-se que 
não recorrerá a processos ex- 
tremos, emquanto as circuns- 
tancias o não exigirem, limi- 
tando-se a adoptar grandes pre- 
cauções. Por motivo de ordem 
publica, as tropas ficam de pre- 
venção nos quartéis. 
Intimação americana á 

csijnadra hespanhola 
' «ias Filipinas 

O almirante Dewey, com- 
mandante da esquadra ameri- 
cana das Fillipinas, intimou o 
governador Augusti a que en- 
tregue os navios de guerra hes- 
panhoes fundeados em Manila,se 
não quer que a capital seja bom- 
bardeada e destruída. Augusti 
repelliu com energia a ameaça. 
IBosiibai-dcamenío 

dc Manila 

Madrid, 2—Parece ter já 
começado o bombardeamento 
da cidade de Manila. 

SSai-ca hespanhol 
apresado 

Key-West, t—O barco tor- 
pedeiro americano «Porter», 
apresou hoje um vapor hespa- 
nhol que tentava entrar no por- 
to de Havana. 

Cenlenario da índia 

E' certa a realisação das 
grandes festas da índia, em 
Lisboa, que, devido aos acon- 
teci mentos bispano-a mericanos, 
se dizia não se fazerem. 

Damos o programma, que, 
como se vê apenas lhe falta a 
pai te official, que era a grande 
parada, visto o governo ter 
resolvido não cooperar; 

Dia 11—A' 1 hora da tarde: 
Inauguração do Congresso Na- 
cional de Medicina e Hygiene. 
A^ 8 c meia da noite: Confe- 
rencia do mesmo congresso. 

Dia t 2—A^ 3 horas da tar- 
eie: Inauguração da Exposição 
Nacional de Bellas Artes. A's 
8 3 da noite: Primeira repre- 
sentação do Auto dos Esquecidos. 

Dia 14—A' 1 hora da- tarde: 
Manhã artística e litteraria no 
treatro de D. Maria II. A^ S 
h ., da noite;Inauguração da Ex- 
posição da Imprensa. 

Dia i5—Ms, 8 horas da ma- 
nhã; Abertura da feira franca. 

A^ 12 horas do dia; Regata 
internacional á vela. 

Dia id—AT 12 horas do dia: 
Regata internacional á vela, em 
Paço d'Arcos. AT 8 e meia da 
noite: Sessão soletnne na So- 
ciedade de Geographia. 

Dia 17—Gala nacional. Al- 
vorada, abertura das egrejas, 
embandeiramentos e musicas. 
AT 12 horas do dia; Regata 
internacional a remos, entre 
Alcantara e Belem. AT 4 ho- 
ras da tarde: Revista naval in- 
ternacional. AT 9 horas da 
noite: Illuminações geraes. AT 
10 horas da noite; Grande fogo 
de artificio no caes exterior da 
doca de Alcantara. 

Dia 18—Gala nacional. A' 
uma hora da tarde: Solemne 
«Te-Deum» nos Jeronymos. 
AT 4 horas da tarde: Parada 
das forças de terra e mar, na 
Avenida. AT 6 horas da tarde: 
Visita de el-rci á Feira Fran- 
ca de Lisboa. AT g horas da 

noite: Sarau de gala no Real 
Theatro de S. Carlos. Illumi- 
nações geraes. 

Dia 19—Gala nacional. AT 
12 horas do dia: Cortejo civico. 
AT 9 da noite: Illuminações 
geraes. 

Dia 20—Gala nacional. A' 1 
hora da tarde; Inauguração do 
aquario Vasco da Gama, em 
Algés. AT duas horas: Inau- 
guração da exposição na Tapa- 
da da Ajuda. AT 4 3 „: Toura- 
da á antiga portugueza. AT 8 
3 ,, da noite; Espectáculos gra- 
tuitos nostheatros e circos. AT 
9 horas da noite: Illuminações 
geraes. AT io da noite: Baile 
ás camaras municipaes, na sede 
da Sociedade de Geographia. 

Dia 2 [--'-AT 9 horas da ma- 
nhã: Concurso de tiro na Car- 
reira de Pedrouços. 

Dia 22—AT 9 horas da ma- 
nhã: Coucurso de tiro. AT 3 
horas da tarde: Concurso de 
velocipedia. 

Politica local 

O nosso apreciado collega 
«Jornal de Vianna» publicou no 
seu ultimo numero vários tele- 
grammas que,de Monsaò e Va- 
lença, foram enviados ao «Pri- 
meiro dc Janeiro», dando con- 
ta das grandes manifestações 
por parte do partido progres- 
sista n'aquelles concelhos,' de- 
vido á conservação do sr. con- 
selheiro Rocha Páriz, como go- 
vernador civil dTste districto. 

Diz assim aquelle nosso col- 
lega: 

O «Primeiro de Janeiro» pu- 
blicou no seu numero de sexta 
feira telegrammas de Monsão e 
Valença, dando conta dTm pro- 
jecto de manifestação do parti- 
do progressista dTquellas lo- 
calidades ao sr. conselheiro Ro- 
cha Páris, festejando a conser- 
vação dTquelle cavalheiro á 
frente do districto. Isto é, Mon- 
são agita-se. Valença move-se. 

No «Primeiro de Janeiro» de 
hontem, novo lelegramma de 
Cerveira sobre o mesmo as- 
sumpto; nova variação sobre o 
mesmo thema. Isto é, Cerveira 
mexe-se. 

Espera-se que ámanhã baixe 
dos Arcos telegramma idêntico, 
ao que fica referido. E' natural 
que se possa dizer já na segun- 
da feira: os Arcos entesam-se. 
Dc outras localidades, veremos. 

Quant) a Vianna apenas se 
sabe o que a «Aurora» disse 
sobre o assumpto no seu nu- 
mero de sexta feira: que os de 
Valença e Monsão iam reunir c 
tal sim senhores; e que de ou- 
tros pontos do districto tinham 
chegado manifestações de sym- 
pathia... 

Uma dúzia de linhas ácerca 
do caso, por descargo de con- 
sciência do jornalista que se vê 
entre Herodes e Pilatos, sem 
saber, por caqsa do nevoeiro, 
de que lado estará brilhando o 
sol. 

Quer dizer; Vianna, incolhe- 
se! Imparciaes observadores, 
registamos estes diversos mo- 
vimentos que tecm por ponto 
de partida a villa de Monsão, 
centro de operações das tropas 
fieis. 

* 
De Melgaço foi enviado para 

Monsão este aviso, um pouco 
envgmatico, valha a verdade: 

"Melgaço, 29—Impossível ad- 
hesão. Progressistas dTqui di- 
zem que presuntos não podem 
ficar capazes sem o molho do 
partido medico de Castro La- 
bcrciro com séde na villa. 

Remessa prompta,se querem 
adhesão breve e presuntos eai 
termos». 

Nem o demonio os entende... 

—-h mm*— 

Devia ler siè 

mais cedo 

Aos organistas e ao publico 

CONTINUADO DO N." 14 

Em 22 de julho de 1897 foi 
publicado o primeiro numero 
do segundo anno do Órgão 
official cá da terra, o qual no- 
ticiando o seu anniversario,dis- 
se: 

«Sobre o modo como elle 
cumpriu a sua espinhosa mis- 
são durante o curto período 
decorrido hão de julgar os nos- 
sos leitores imparciaes e jus- 
tos.» 

«A consciência porem diz- nos 
que nem faltamos ao program- 
ma que no 1.0 numero traça- 
mos nem trahimos a augusta 
missão da imprensa.® 

A1 vista do que exposemos 
ao publico no nosso ultimo nu- 
mero, e dos trechos que aca- 
bamos de transcrever do arti- 
go principal dTquelle orgão, 
não acham que os organistas, 
em negocio de consciência e de 
trahir a augusta missão da im- 
prensa, foram muito alem das 
suas promessas? 

Não lhes parece que a quem 
assim promette e procede como 
tem procedido lhe cabe a hon- 
ra do escripto por elles rubli- 
cado no seu n.0 39 de 21 dT- 
bril findo? 

Veja-sc o numero 17 do se- 
gundo anno, no qual, ainda que 
indirectamente, foi pelos orga- 
nistas insultado um empregado 
judicial d1 esta comarca. 

O n." 18 do mesmo anno, 
alem de infamante, teve em 
vista indispor-nos, assim como 
a um escrivão de direito, com 
o magistrado superior d'esta 
comarca. Em todo o caso, nós 
é que somos por elles aponta- 
dos como os maiores calumnia- 
dores, chamando-lhes desde 
cães até assassinos, envenena- 
dores e salteadores de estrada! 

* 
No n.0 23, porque dissemos 

que ao sr. dr. Sousa, na quali- 
dade de facultativo municipal e 
administrador substituto' em 
exercido, não assistia o direito 
de receber um e outro ordena- 
do, vieram os organistas com 
uma prosa tão sublime e de- 
licada, que só é própria de ho- 
mens que, como elles, tem fó- 
ros de jornalistas dignos. 

Apezar de tudo isto, essa 
senda ignominiosa que tem que- 
rido arrastar os organistas a 
esse lodaçal immundo e que os 
tem querido levar onde se cons- 
purca e menoscaba a honra e 
o nome alheio, ainda não che- 
gou aos pontos a que elles tem 
chegado- 

Temos, é certo, posto a nú 
muitas poucas vergonhas e até 
muitas indignidades com que 
por muitas vezes pretenderam 
ferir-nos, mas o que é certo é 
que mesmo nTsse campo nun- 
ca recorremos á infamia e ao 
ultraje. 

Continua 

mim wmu 

japcofs... 

Ao es.mo sr. tenen- 
te-coronel Eduardo 
de Campos Beltrão, 
como prova de ver- 
dadeira estima e mui- 
ta consideração que 
lhe consagro. 

A Lua, a noiva e meiga con- 
fidente dos poetas e sonhado- 
res, pairava nas alturas do 

ether, espargindo merencorea- 
mente a sua luz pallida e baça. 
A aragem, d,uma doçura attra- 
hente, era quente e mansa. Tu- 
do respirava um silencio mor- 
no e quietador; o rio, para jun- 
tar as suas canço. s ás da Na- 
tureza. gemia quasi que imper- 
ceptivelmente, a serpentear por 
entre os salgueiraes. E os rou- 
xinoes, dentre as baleeiras, sol- 
tavam c imo a medo, uns tenues 
trinados, como suspiros dT- 
mantes apaixonados. 

Então cu, nTssa hora de poe- 
zia,reconcentrei-me na medita- 
ção. Volvi os olhos ao Passa- 
do. E nesses instantes, vi des- 
fillar ante mim, uma a uma as 
illusões aladas, umas a sangrar 
densas e fundas amarguras, ou- 
tras a resccnderem Felicidades 
ephemeras! Julguci-me por um 
momento transportado a esse 
tempo saudoso da Infanda, 
tempo que passa depressa, ale- 
gre e descuidoso, semeado de 
louçaniãs e que jamais volta! 

Mas a minha Infanda, foi 
bem triste. Creança, "nexperto 
ainda do mundo, soffri muito. 
Prendi-me a almas de lama, 
que tinham o sorriso da Inno- 
ccncia a florir-lhes nos lábios, 
mas o mais tôrpe e vil orgulho 
a corromper-lhe os corações! 
Ávido dTmor, entreguei-me 
com soffreguidãn a essas falsas 
Venturas e loucas, bem loucas 
phantasias que se converteram 
em accerrimos espinhos, que 
me dilaceraram fibra a fibra, a 
minha pobre alma. E essas Il- 
lusões passaram em tropel, dei- 
xando no vácuo do meu cora- 
ção, o rastro dTm negro sof- 
frer. Passaram, como passam 
as gargalhadas d,um louco,num 
ambiente enorme, illimitado. 

Depois,volvi os olhos ao Pre- 
sente. Vi-me no mar revoltoso 
da Vida, entre dois horisontes. 
Um tétrico, negro, dcspc-^adP— u,.. 
d'AIegrias e FTlicidades, cnne- 
voado dMrrisõcs: o outro, bel- 
lo, fulgurante, todo dTm lím- 
pido azulino, atapetado de Ven- 
turas, com um sol áureo e di- 
vino a despontar—o Amor.Um 
anjo, casto e puro como uma 
oração, loiro como um raio de 
sol, volitava em torno de mim, 
e agazalhou-me no seu seio té- 
pido. Affagou-me e dispensou- 
me a sua ternura maviosa, e 
adormecemos nos braços um 
do outro... 

Depois, lentamente, vi che- 
gar o Porvir. Um véo immen- 
so, enorme, occultava-me os 
mysterios do Futuro. Mas a 
Esperança, num vôo immacu- 
lado, dilacerou esse véo,pondo- 
me a descoberto um Porvir 
límpido, sereno, coroado de 
mil Felicidades c ridentes ven- 
turas. Então, sonhei, sonhei 
illusões sem fim, sonhos dT- 
mor, mil loucuras... 

Quando despertei d,essa me- 
ditação, a lua já havia desappa- 
recido do céo, e em seu logar 
o sol, o sempiterno folião, gar- 
galhava uns risinhos de mel 
doirado, atravez da folhagem; 
e o rio, mais animado, soltava 
os seus queixumes, numas can- 
ções ternas e dolentes... 

Porto 24-4-98 

Tullio da Motta 

mm § noticias 

Mcz «Ic Mai-la 

Devido á iniciativa dTm sym- 
pathico grupo de raparigas, co- 
meçaram no sabbado passado, 
pelas 5 horas da tarde,na egre- 
ja matriz d'esta villa, os piedo- 
sos exercícios do Mcz de Ma- 
ria. 

V-*-. 
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Cessão tlc ®S d'»!»!*!! 

Pres.Jencia do sr. Domingos 
Ferreira d1 Araujo, pelo qual 
foram apresentadas as respe- 
ctivas contas, afim de serem 
verificadas, na i havendo, como 
era de esperar, sobre as mes- 
mas reclamação alguma. 

Pelo mesmo foi proposto para 
expediente, a verba de 40^000 
rs. que foi approvada. 

O sr. presidente disse mais 
que tendo sido, em tempos, 
nomeada uma commissão para 
examinai as obras da estrada 
de Paderne, essa mesma com- 
mi mo deliberou fazer-se acom- 
panhar de um perito para me- 
lhor ver as defiaencias que a 
mesma tivesse. 

Até hoje, porém, ainda o não 
foi apresentado, mas contam 
que brevemente o será, e então 
a mesma commissão, acompa- 
nhada d^quelle relatório, irá 
vistoriar a estrada. 

—Sendo presente o sr. Joa- 
quim d'Egas Alfonso, emprei- 
teiro da mesma estrada, disse 
estar resolvido a terminar com 
os trabalhos em construcção, 
para que, depois de apresenta- 
do o relatório não tenha de 
escangalhar o trabalho já feito, 
pedindo por ultimo para que 
está sua reclamação ficasse con- 
signada na acta. 

Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão. 

dade aerea»,contos para crean- 
ças e uma bellissima secção re- 
creativa. 

IHsiatisticas cstralitdas 
do namcu-lo de Í53 a 

publicação feita 
pela Universidade 

de Cuiuibra 

O numero de matriculas'no 
presente anno lectivo (97-98) 
nas di '"crentes faculdades foi o 
seguinte: 

Em theologia  57 
» direito  602 
» meditina  xõ3 
» mathematica.... 179 
» philosophia  Sqo 
» desenho  251 

Alfre o Felgueiras da Rocha 
Peixoto, de Ponte do Linja, e 
Luciano Antonio Pereira da 
Silva, de Caminha, lentes de 
mathematica, e Manoel Azeve- 
do Araujo e Gama e José Ma- 
ria Rodrigues, ambos de Cer- 
dal—Valença—lentes de theo- 
logia. 

Total... 
Em 90-97 foi de:.. . 

1092 
1579 

A Moda d"iS«Jc 

Recebemos o n.0 19 d'esta 
excellente revista de modas,cu- 
jo summario não publicamos 
por falta de espaço. 

* 
Recebemos também o n.0 i5 

do magnifico jornal de modas 
"A Bordadelra c Moda Portu- 
gueza», que muito agradece- 
mos e recommendamos ás nos- 
sas apreciáveis leitoras. 

Differença para mais i3 
# 

No curso de pharmacia estão 
matriculados: 

No i.0 anno ;. 8 ! 
» 2.0 »   i3 
» 3.° »   2 
» 4.0 »   8 

Aibum liíttcrarlo dos í'ai- 
seli os Poi tuguezes 

—Uma velha?! 
—Sira, mas que velha! 
—Não vejo quem seja! Como 

se chama, não sabe? 
—Verdadeiramente é conhe- 

cida por senhora Mariquinhas, 
mas a mim parece-me que cila 
também abana a casaca. 

—Ah! olhe que isso temgei- 
to de ser. Quem tal adivinhas- 
se, bem sei o que se lhe devia 
fazer. 

Mas, dize-me cá: então lá o 
patrão deu casca, hein? 

—Sc deu! Poz-me a cabeça 
iVuma miolleira, e chegou a 
prohibir-me de fallar mais com- 
sigo, o que muito me custará. 

—E' tu serás capaz de tal? 
Esquecerás as promessas de 
eterno amor que me tens fei- 
to? 

—Ah! Não fallemos mais 
r.'Isso. O menino bem sabe que 

i não posso deixal-o por forma 
j alguma, e porisso não martyri- 

se mais o meu pobre coração. 
! - Mas eu é que não posso 

consentir que tu, amando-me 

 «I»  
Thcatro 

Como tínhamos annunciaáo, 
no dia 28 do mez findo reali- 
sou-se no theatro «Augusto Li- 
ma», d,esta villa,um espectácu- 
lo pela companhia dramatica 
portugueza sob a direcção do 
distincto actor sr. Baptista Ma- 

'dftuoo, com a representação das 
lindíssimas comedias «Moços e 
Velhos», em 3 actos c «Que 
par de maridos» nMm acto. 

O desempenho dizem-nos que 
foi excellente. 

«lornal dos 
Itoumnccs., 

Com a precisa regularidade 
recebemos o n.0 64 d1 este se- 
manário illustrado, único que 
pela módica quantia de vinte 
reis contem romances variadís- 
simos e de fina escolha que po- 
dem ser lidos por todas as pes- 
soas, ainda as mais escrupulo- 
sas. Em todos os números vem 
o emocionante romance dos 
combales da vida, «Joanninha, 
a costureira» e o «Romance 
d'um soldado», «Os cavalhei- 
ros da rosa vermelha», «A ci- 

Total... 3i 
* 

Durante o anno lectivo de 96 
a 97 frequentaram a biblioteca 
da Universidade 18.612 leitores, 
e foram pedi ias 23:768 obras. 

O gabinete de leitura noctur- , 
na da Universidade teve, duran- 
te o anno de 90-97, 1216 leito- ; 
res e foram pedidas 2:708 j 
obras. 

No corrente anno lectivo fre- 
quentam a Universidade 2 se- 
nhoras, uma delias o 5.° anno 
de mathematica (sendo já for- 
mada em philosophia), e a ou- 
tra 02.0 anno de mathematica 
e philosophia, preparatórios pa- 
ra medicina 

* 
De naturalidade dos diffe- 

rentes concelhos de Vianna do 
Castello andam matriculados na 
Universidade 41 estudantes a 
saber: 
Concelho dos Arcos  6 

» de Caminha ... 4 
» de Cerveira ... 4 
» de Monsão.... 9 
» de Melgaço.... õ(!) 
» Ponte do Lima 5 
» Ponte da Barca 1 
» P. de Coura"... 1 
» Valença  2 
» Vianna...  9 

Total... 41 
* 

No corpo docente das diffe- 
rentes faculdades da Universi- 
dade, cujo numero legal é de 
53, ha 4 lentes cathedraticos na- 
turaes do districto de Manna 
do Castello; são os srs. drs. 

proximo, devendo, dToje para 
o futuro, toda a correspondên- 
cia ser dirigida a Affonso Ro- 
drigues, rua do Embaixador, ; 

39, i.0 Lisboa (Belem). 

y Sr- s* S'r sv sri -s CV 

4perlos 

rsaara 

/Aaí(gai(ida 

Dizendo estas palavras Mar- 
garida recuava diante de Car- 
los, que a seguia, segurava-lhe 
as mãos, e as beijava com fu- 
ror; por fim levantou-se, e se- 
gurando-a pela cintura, a do- 
brou como uma vergontea; mas 
a victima deu um grito; sua ca- 
beça tinha encontrado alguma 
coisa; então desprende-se das 
mãos de Carlos, e olha para o 
que a tinha molestado. 

—Meu Deus! exclamou com 
angustia, é a enxada de Fran- 
cisco... Pobre Francisco! 

—Francisco! porque te lem- 
bras d^lle? lhe diz Carlos; vem 
ao meu coracão: e neste mo- 

mento a abraçou novamente.» 
Margarida de repente toma 

um ar serio e altivo, que des- 
concertou um pouco a ousadia 
de Carlos, e disse com uma voz 
doce, mas firme. 

—«Deixai-me, senhor Car- 
los; prometti a minha mão a 
Francisco, e cumprirei a pro- 
messa; mas vós possuireis o 
meu coração. 

—Margarida,respondeu Car- 
los era voz baixa, vaes-te ca- 
sar! muito bem, que importa! 
Francisco será teu marido, e eu 
teu amante.» 

Tendo proferido estas pala- 
vras, roubou um beijo da face 
de Margarida, que o repellio 
com dignidade, levantou se, 
olhou-o ainda uma vez, escon- 
deu depois a face, exclamando: 
«Que horror!» E fugindo a to- 
da a pressa, deixou Carlos todo 
estupefacto, e mordendo os 
beiços por aquelle contratempo, 
filho da sua imprudência. 

Se querem que lhes diga, 
devido á impressão que em mim 
tem causado a guerra entre a 
Hespanha e os Estados Unidos, 
não estou hoje bem disposto 
para os apertos; no entanto 
sempre lhes contarei, muito re- 
sumidamente, uma historia que 
por acaso ouvi a uma sopeira e 
a um namorador. 

—O menino é que teve a 
culpa. Se não fosse inquietar- 
me quando andava na horta, 
não teria ouvido o que ouvi. 

—Mas que foi, que te acon- 
teceu? Ralhou-te alguém? 

—Se fosse só ralhar, bem 
nós estávamos; mas o peor é 
que já me ameaçaram com o 
olho da rua e ao menino... 

—E a mim o que? 
—E ao menino... com um 

tiro ou uma bola. 
—Para isso era preciso que 

eu fosse algum cão, mas não 
tem duvida. Já sei, pouco mais 
ou menos, dMnde a coisa par- 
tiu. 

—Sabe? 
—Sei, sim. Não te lembras 

de que, quando entramos na 
cortelha, uma maldita velha se 
achava na janella, ahi para os 
lados da Barbosa? 

Recolhida a sna casa, Mar- 
garida começou a chorar, e a 
reflectir no que se tinha passa- 
do. O perigo que correra lhe 
causou a principio um grande 
terror; depois tranquilisando-se 
mais, e profundando a sua con- 
sciência, conheceu que seu co- 
ração ainda não estava curado, 
e que o indigno Carlos não po- 
deria facilmente ser esquecido. 
Recorreu a todas as suas for- 
ças, a todos os seus bons sen- 
timentos; lembrou-se de seu pai 
doente, de sua mãe, e de Fran- 
cisco, que a amavam tanto; re- 
solveu casar quanto antes com 
Francisco; felicitava com isto 
toda a sua família, e punha um 
obstáculo a todo o perigo para 
o futuro. Quando sahiu do seu 
quarto, eslava inteiramente de- 
cidida a não demorar por mais 
tempo o seu consorcio, e a em- 
pregar os meios para o apres- 
sar. Foi ajudar sua rhãe a pre- 
parar o almoço; Francisco teve 

sim? Adeus, adeus, até outra 
occasião em que, mais á vonta- 
de, possamos dar expansão á 
nossa dôr. 

—Mas olha, vem cá: quando 
teus patrões forem ao theatro, 
não teremos occasião de dar 
um pouco á taramella? 

—Não sei, mas hei de ver se 
posso conseguir uma entrevista. 

—Pois oiha, se poderes, avi- 
sa-me, mesmo porque, por es- 
tes dias, parto para Lisboa, 
afim de assistir aos pomposos 
festejos do Centenario da índia. 

Trocados alguns cumprimen- 
tos proprios da occasião, des- 
pediram-se quasi chorando. 

Não acham que muitas vezes, 
sem querer, se ouvem coisas 
muito bonitas? 

Pois foi o que ha dias nos 
aconteceu. Cuidado, por isso, 
com o 

Linguarudo 

Faqem annos: 

Segunda-feira—a ex.ma sr.a 

D. Apolonia Soares de Re- 
zende e o sr. Albano Pe- 
reira Caldas. 

Partiu hontem para Lisboa, 
acompanhada do sr. Miguel 
Frederico Pitra de Vasconcellos, 
a ex.ma sr.a D. Elvira da Glo- 
ria Comes Pinheiro, da casa da 
Serra. 

—Esteve aqui no ultimo do- 
mingo o sr. Luiz José Nunes, 
honrado industrial, da villa de 
Monsão. 

—Partiu para os Arcos, o 
sr. Manoel Antonio Dantas. 

—Está entre nós a ex.ma sr.a 

D. Concetta Mas, distincta can- 
tora hespanhola. 

—Vimos aqui na semana pas- 
sada, o sr. dr. Theophilo Ber- 
nardes, distincto clinico do con- 
celho de S. João da Pesqueira. 

— Continua perigosamente 
enfermo, o sr. Gregorio Fran- 
cisco de Bettencourt Pitta. 

Sentimol-o deveras, e faze- 
mos votos pelas suas melhoras. 

Por justos motivos, extra- „• 
nhos á administração, eaocon- ; loucamente, soífras desgostos 
trario do que se annunciou, fica taes fl112 me ^obriguem.. . nao 
transferida a publicação Testa sei a nao quero mesmo 
revista para o dia 1 de junho 1 pensar n isso. „ 
   /fKnip tvjr-.i ' —Ah! Por quem e; peço-lhe 

encarecidamente que não faça 
tolices. Lembre-se de mim, 

' »•- 

u n 

»«¥,* * m • «» • •«««»*$»» 

um dia perfeitamente feliz; 
Margarida não o deixou um 
momento, deu-lhe uma lição 
de leitura e escripta mais com- 
prida que de costume; foram 
ambos regar os legumes do jar- 
dim, matar as lagartas, tirar 
agua do poço. O velho Jacques 
não podia conter a sua alegria. 

Depois do meio dia veio um 
criado do senhor Durand pedir 
a Jacques a sua espingarda de 
caça da parte le seu amo; a do 
senhor Durand eslava desar- 
ranjada, e no outro dia pela 
manhã devia haver uma gran- 
de caçada. O bom velho correu 
logo a entregar a sua espingar- 
da ao criado, pedindo-lhe que 
fizesse os seus comprimentos a 
seu amo; mas antes de se ir 
embora, o criado dirigindo-se 
a Margarida lhe da: «Menina, 
o senhor Carlos encarregou-me 
de vos entregar esta lição de 
escripta, que lhe pedistes para 
Francisco. Este papel veio de 

hilvcrisailorcs.siil- 

falo de coIiit e eu- 

xafre cuprico. Ven- 

de-se baralo na 

m mms 

Antonio Maria 

Gnerreiro 

PROFESSOR 

ddnstrucção primaria e secun- 
daria, auctorisado pelo minis- 
tério do Reino, habilita para 
exame no lyceu e no seminá- 
rio, para o Magistério primá- 
rio e para o Commercio. 

Approvações obtidas nos exa- 
mes dos seus alumnos 236. 

Distincções  14. 

Paris.» Margarida, tremula e 
confusa, recebeu o papel das 
mãos do criado. 

—«O senhor Carlos sempre 
é muito boa pessoa, disse Fran- 
cisco quando sahiu o criado; 
sabe que Margarida me dá li- 
ções, c tem o cuidado de nos 
remetter exemplares tão bellos! 

—Vejamos, diziam o pai e a 
mãe: vejamos esse lindo papel 
que veio de Paris. 

—E1 uma nova carta, dizia 
Margarida comsigo; é um novo 
laço de que se serve para me 
fallar; mas não a hei de lêr, 
hei de rasgal-a quando estiver 
só. Não quero vel-o nem ou- 
vil-o mais.» 

Em quanto Margarida fazia 
estas reflexões em silencio, 
Francisco, seu pai, e sua mãe 
procuravam vêr a bclla escri- 
pta, que rinha vindo de Paris. 

(10) Continua 
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TVPOGRAPIM 

jIORJHAL DE fAELGAQO 

LARGO DA FEIRA NO VA [vulgo do gado) 

3WELCÍ AÇQ 

Esta casa tj^pographica, cncarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes e programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. 

tf • tf«* tf«i•«»»•*. J » 

: ElílfõES Ot flSllí | 

; Desde Soo a 6oo l 
l réis o cento. ° 

«»••»« «CS»* «.•»«»«»*«> 
m • 

Encarrega-se também 

| MES DE LUTO | 
» .i 
; Desde 6oo a 800 ; 
l réis o cento. ; 
•) . 

»• • »•••»»*. ••.«»•*••« 
• m 

de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços modicos. 
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Vender nuiilo e ganhar pouco é i 

o sjslema adoptado na 1 

loja nova I 

—=«cDEít=— 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

Chegou a este estabelecimento grande e variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. 

O proprietário d^ste conhecido estabelecimento 
chama a attenção, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos; 

Flanellas de côr para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemiras. 
Meltao. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes a 600 rs.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Gmpleto sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 

Á J^OJA f-íoVA 

de Esteves 

a MlEiMS 
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CiliO 
MELGAÇO 

Feliciano Candido dLAzeve- 
do Barroso, negociante, d^sta 
villa, participa aos seus ex.1,105 

freguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Commercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos ex.mos 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
iSqq. 
Feliciano Candido d'Acevedo 

cBarroso. 
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i PHARMACIA BARREIRO | 

• £ 
S (PERFUMARIA) * 

• Pós de arroz superior. .1 
• Arminhos para applica- l 
• cão dos mesmos. 
; Aguas de colonias finas. ' 
l Escovas para a cabeça. I 
• » » dentes.' * 
» Cosméticos. £ 
• Pós de dentes. » 
í Pincéis para barbeiros. 
• Sabão em pó. 
I Sabonetes de diffcrentes 
• qualidades. 
• Agua Florida. 

Tonico Amarello. 
• Rum & Quina. 
I Tinteiros para algibeira. 
• 
l E tudo o mais perten- 
l cente a perfumaria, que . 

vende por preços bara- | 
I tissimos. | 
«« 

n mm 
APERFEIÇOADO 

mestre 
O: Fr.incez c o 

Ingicz se 
EM 50 EIÇOES 

Novos methodos fncillimos qun 
permitlem a qualquer pessoa ap- 
prender a faltar, escrever e tra- 
duzir correctamente as línguas 
francezas ou inglezas, por 
JOAQUIM GONÇALVES 

PEREIRA JÚNIOR 
(OSOA.!?, JSTE-Sr) 

PROFESSOU E J0U\A« ISTA 
Obra completa para qualquer 

das línguas 25000 reis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Em preza editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
sa dos Remedios 5, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

Bordadelra e Moda 

Poríugiicza 
D 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

supplei™ a1 mmmi 
E MOOA PDP.TIIGUEZÃ 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anno, 20000 réis. Semestre, 
1^200 réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, 100 rs. 

Não se vende em separado 
do jornal este supplemenot. 
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DE 

SILVA AMORIM 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

V1AN.VA no CASSTDAI.O 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
tural. Inalteráveis. 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 
Opera-se com todo o tempo, desde as g horas da 

manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS "MIGNONET" 
A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographia. 

Especialidade em retratos de creança- 
Grande reducção de preços para retratos de costu- 

mes do Minho, 

1«. Rua de S." Sebastião, 18 

trxA.mmjL 

. «•*«••♦#»»» . tf *««««»»#t*• • *««««»«• 

NTsta mesma casa'" encontra-se^montada a 

EELGtfo&niã mmu 
que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos em relógios por 
mais difficcis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

P 
m 

VIANNA 

CONTRA 

A TOSSE. JAMES 
Único legalmente aucloiisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hosp.i- 
taes. Cada frasco está acompanlu.do 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes phannacias. 

Loja Nova do 

uci 

AVISO AO PFBUCO 

O proprietário d'este esta- 
belecimento previne o respei- 
tável publico em geral que aca- 
ba de fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commercio, os quaes só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade do que se annuncia. 

Visitem, porisso,a Loja Nova 
do Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande reducção de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
1898. 
Feliciano Candido d'Acevedo 

'Barroso [o Canlinlio) 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Nutritivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junla de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Ura- 
zil. E muito ulil na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appelite de ura 
modo extraordinário. Um cálice d -sln 
vinho, representa urr. bom bile. Acha- 
»e á venda nas pnncipae» pliarmacias. 

3iPEL mi E 
Vende-se iFesta redacção a 

Soo1 reis cada i5 kilos. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da píarmacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellente 

alimenlo reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomagç 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsli- 
tninte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constiluiçãí 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente aa 
etorisada e privilegiada. 

ÃId Janini de Htágarir 
1. 

ORGÃO OOS INTERESSES L0GAE8 
Proprietário, 

"Duarte A. de Magalhães 

ASSIGNATURAS 
Anno  1^000 réis 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  2S000 » 
Brazil ( « )  3á!ooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

3o ré 

20 >■ 
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